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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho avaliar 
a influência dos princípios ativos cipermetrina 
(0,1%), deltametrina (0,1%), associação de 
clorpirifós + cipermetrina (0,125%) e amitraz 
(0,2%), sobre a sobrevivência das teleóginas do 
carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus, e 
em sua produção de ovos (viáveis e inviáveis), 
sendo realizado totalmente em laboratório. 
O trabalho foi conduzido no Laboratório de 
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Fisiologia e Parasitologia Animal da Universidade Federal de Alagoas – Campus 
Arapiraca, no período de abril a julho de 2013. Foram coletadas manualmente 25 
teleóginas em bovinos leiteiros de raça mestiça, naturalmente infestados, provenientes 
da Fazenda São Luís, localizada no município de Viçosa, Alagoas. O delineamento 
experimental utilizado foi o Inteiramente Casualizado. As teleóginas foram imersas 
durante 5 minutos nas respectivas diluições de cada princípio ativo. As teleóginas 
eram observadas em microscópio estereoscópico até que a última não estivesse 
mais respondendo aos estímulos de temperatura da placa e manipulação. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos 
comparados através do teste de Tukey ao nível de significância de 5%. O princípio 
ativo que mais reduziu o tempo de vida das teleóginas (p<0,05) foi a associação 
Clorpirifós + Cipermetrina. Quanto ao peso das fêmeas e peso dos ovos, ainda que 
a associação de Clorpirifós+Cipermetrina tenha diminuindo o tempo de sobrevivência 
das teleóginas, verificou-se que as mesmas não tiveram sua postura afetada. Todos 
os princípios ativos podem ser indicados para controle de carrapatos na propriedade 
de São Luiz, município de Viçosa-AL.
PALAVRAS-CHAVE: Eclodibilidade, ovoposição, sobrevivência, teleógina.

EFFICIENCY OF CHEMICAL ACARICIDES USED IN RHIPICEPHALUS 
(BOOPHILUS) MICROPLUS IN THE MUNICIPALITY OF VIÇOSA, 

ALAGOAS, BRAZIL
ABSTRACT: We aimed with this work to evaluate the influence of the active principles 
cypermethrin (0.1%), deltamethrin (0.1%), association of chlorpyrifos + cypermethrin 
(0.125%) and amitraz (0.2%), on the survival of teleoginae of Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus and  the production of eggs (viable and inviable), under laboratory conditions. 
The work was conducted at the Laboratory of Animal Physiology and Parasitology of 
the Federal University of Alagoas - Campus Arapiraca, from April to July 2013. We 
collected the teleoginae manually from naturally infested bred dairy cattle, from the 
São Luís farm, in the municipallity of Viçosa, Alagoas, Brazil. We used the Completely 
Randomized Design. The teleoginae were immersed for 5 minutes in the respective 
dilutions of each active principle. Teleoginae were observed under a stereomicroscope 
until the last one was no longer responding to plate temperature and manipulation 
stimuli. The data obtained were subjected to analysis of variance and the treatment 
averages compared using the Tukey test at a 5% significance level. The active principle 
that most reduced the teleoginae life span (p <0.05) was the association Chlorpyrifos 
+ Cypermethrin. Regarding the weight of the females and the weight of the eggs, 
although the association of Chlorpyrifos + Cypermethrin has reduced the survival 
time of the teleologinae it was found that they did not have their laying affected. We 
conclude that all active principles can be indicated to control ticks in the São Luiz 
Farm, in the. municipality of Viçosa, Alagoas, Brazil.
KEYWORDS: Hatchability, ovipositon, survival, teleógina



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 2 Capítulo 18 111

1 | 	INTRODUÇÃO
A bovinocultura brasileira destaca-se como um dos segmentos do 

agronegócio mais próspero, já que no Brasil encontra-se um dos maiores rebanhos 
do mundo. Apesar desse avanço, são necessárias melhorias nos aspectos 
gerenciais e nos índices zootécnicos e econômicos para garantir sua competitividade 
e consequente permanência como empreendimento economicamente atraente 
(EUCLIDES FILHO, 2007).

Um dos fatores mais relevantes na criação de bovinos leiteiros é o controle 
de carrapato (Rhipicephalus (Boophilus) microplus), o qual está distribuído 
geograficamente nas regiões tropicais e subtropicais do mundo (WILLADESEN; 
JONGEJAN, 1999). Esse ectoparasita é responsável por diminuições significativas 
na produção de leite, já que se alimenta do sangue do animal, causando-lhe estresse, 
afetando assim o bem-estar animal além de transmitir doenças aos animais.

Uma das doenças mais importantes que afeta os rebanhos é a carrapatose, 
uma doença que causa enormes prejuízos ao produtor e grande desconforto para 
os animais prejudicando o seu desenvolvimento e produção. Os carrapatos além 
dos problemas que normalmente causam também transmitem outras doenças, da 
mesma forma importantes, como a babesiose e a anaplasmose que fazem parte do 
complexo “tristeza parasitária”.

Com esse entrave na produção, tem-se buscado alternativas para o 
controle de carrapatos nos rebanhos leiteiros, dentre eles verifica-se o uso de 
carrapaticidas químicos. O que ocorre em várias propriedades, é o uso inadequado 
dos carrapaticidas, levando a diminuição de sua eficiência.

Como consequência, ainda dessa batalha química, temos a poluição do 
meio ambiente, a presença de resíduos químicos nos alimentos e a possibilidade de 
contaminação pessoal pela má condição ou falta de informação adequada durante 
a aplicação dos produtos (PEREIRA, C. D; SOUZA, G. R. L; BAFFI, M. A., 2010). 

Há 20 anos Saueressing (1999) afirma que a resistência desenvolvida pelos 
carrapatos se caracteriza pela não-atuação dos carrapaticidas, mesmo quando 
utilizados na dosagem e modo recomendados. Visto que a resistência é um processo 
de seleção genética, em que alguns carrapatos de uma população sobrevivem após 
a exposição continuada aos carrapaticidas.

O diagnóstico da resistência é realizado através de um teste de sensibilidade 
dos carrapatos aos carrapaticidas, conhecido codmo teste de biocarrapaticidograma. 
O exame laboratorial tem como importância indicar qual princípio ativo é mais 
eficiente para controlar a população de carrapatos na propriedade. Porém, para obter 
um controle efetivo não basta usar um princípio ativo eficaz, é necessário adotar 
uma estratégia de controle que reduza a infestação no campo e consequentemente, 
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a frequência de tratamentos ao longo dos anos (GOMES, 2010).
No Brasil não existe qualquer política oficial de controle do carrapato comum 

dos bovinos (LANDIM, 2006). O que temos é um serviço gratuito que a Embrapa, o 
Laboratório de Parasitologia Animal da Universidade do Estado de Santa Catarina, 
o Laboratório de Parasitologia e o Centro de Tecnologia em Pesquisa Agropecuária 
ambos da Universidade Federal do Pampa, Campus Uruguaiana, Rio Grande do 
Sul, oferecem aos produtores. É importante ressaltar que atualmente poucos grupos 
ou famílias de carrapaticidas existem no mercado, de forma que o produtor deve 
utilizá-los com bom senso e moderação para que não se pague um preço cada vez 
mais alto pelo descaso no manejo desses produtos (FURLONG; PRATA, 2006).

Objetivou-se com este trabalho avaliar a influência dos princípios ativos 
cipermetrina (0,1%), deltametrina (0,1%), associação de clorpirifós + cipermetrina 
(0,125%) e amitraz (0,2%), sobre a sobrevivência das teleóginas do carrapato 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus, na produção de ovos e na produção de ovos 
não eclodidos, sendo realizado totalmente em laboratório.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Fisiologia e 

Parasitologia Animal da Universidade Federal de Alagoas – Campus Arapiraca, 
no período de abril a julho de 2013. Foram coletadas manualmente 25 teleóginas 
do carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus, em bovinos de leite de raça 
mestiça naturalmente infestados, provenientes da Fazenda São Luís pertencente a 
Universidade do município Viçosa – AL. Este município está situado a 248 metros 
de altitude, com as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 9° 21’ 48’’ Sul, 
Longitude: 36° 14’ 19’’ Oeste.

Todos os animais estavam no mínimo 30 dias sem nenhum tratamento 
carrapaticida, para que não houvesse interferência nos resultados dos testes de 
sensibilidade. As teleóginas foram acondicionadas em um recipiente plástico com 
orifícios para ventilação e transportadas até o laboratório, onde foram manipuladas 
imediatamente após a chegada ao laboratório.

No laboratório foi realizado o teste de imersão com as teleóginas, mediante 
a técnica de Drummond et al. (1973). O delineamento experimental utilizado foi 
o Inteiramente Casualizado e os tratamentos utilizados foram cipermetrina (0,1%), 
deltametrina (0,1%), associação de clorpirifós + cipermetrina (0,125%) e amitraz 
(0,2%). As teleóginas foram imersas durante 5 minutos nas respectivas diluições, 
e após esse período o produto foi desprezado, as teleóginas foram retiradas dos 
recipientes e secas em papel toalha cuidadosamente. Por fim, foram acondicionadas 
em placa de Petri, sendo mantidas em temperatura ambiente e submetidas às 
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observações, em dias alternados para análise de sobrevivência e diariamente para 
contagem dos ovos.

Desde o início da ovoposição das teleóginas, o período de sobrevivência 
foi definido como a contagem, em dias, de sobrevivência das teleóginas, após as 
aplicações dos tratamentos. Antes da eclosão todos os ovos foram pesados, e para 
avaliar a eclodibilidade, depois da eclosão apenas os ovos inviáveis foram pesados 
para se ter a porcentagem de eclosão.

Para avaliação da viabilidade, considerou-se somente os ovos não eclodidos 
por facilitar os trabalhos de contagem, pois estes eram em menor número, 
considerados assim aqueles que se apresentaram enrugados e com ausência de 
embrião. 

Para a avaliação da eficácia dos produtos foram empregadas a fórmula 
matemática:

EP = Peso da massa dos ovos x % Eclosão x 20.000* Peso das Fêmeas
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias dos 

tratamentos comparados através do teste de Tukey ao nível de significância de 5%. 
A análise estatística foi feita através do programa SAEG.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos para o tempo de sobrevivência das teleóginas dos 

carrapatos da espécie Rhipicephalus (Boophilus) microplus mostraram que houve 
diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade entre os tratamentos (Tabela 
1). As teleóginas eram observadas até que a última não estivesse mais respondendo 
aos estímulos de temperatura da placa e manipulação, já que a morte delas ocorre 
normalmente após a realização oviposição, assim o princípio ativo que proporcionou 
menor tempo de vida das teleóginas foi a associação de Clorpirifós + Cipermetrina.

Princípios Ativos Sobrevivência Peso das 
fêmeas (g)

Peso dos 
ovos (g)

Eficiência 
produtiva

Cipermetrina 18,85±6,3a 0,206±0,041a 0,131±0,08a 63,66±36,45a
Água 20,60±3,40a 0,207±0,032a 0,117±0,05a 58,09±29,89a
Amitráz 20,30±2,61a 0,222±0,033a 59,92±30,91a 59,92±30,91a
Deltametrina 19,05±6,36a 0,218±0,037a 0,126±0,06a 59,36±33,77a
Clorpirifós+Cipermetrina 13,25±7,93b 0,221±0,027a 0,073±0,07a 34,59±37,59a
CV (%) 30,95 16,13 62,51 61,42

As médias com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Sobrevivência das teleóginas, peso das fêmeas e dos ovos e eficiência 
produtiva
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De acordo com as indicações dos produtos utilizados os mesmos não 
afetam o tempo de sobrevivência das teleóginas, esses princípios ativos servem 
para eliminar as formas jovens ou adultas. Na literatura são escassos os estudos 
acerca do assunto, que comprovem a eficiência ou ineficiência dos princípios ativos 
cipermetrina, deltametrina, associação de clorpirifós + cipermetrina e amitraz no 
tempo de sobrevivência da teleógina. Havendo a necessidade de realização deste 
e outros trabalhos.

Santos et al. (2004) estudaram o efeito dos princípios ativos amitraz (0,2%), 
cipermetrina (0,1%) e extratos de plantas: Curcubita pepo (Cucurbitaceae) (2 
ppm), folhas de  Cestrum laevigatum (Solanacea) (2 ppm),  folhas de Paullinia 
sp (Sapindaceae) (2 ppm), raiz de Paullinia sp (Sapindaceae) (2 ppm) e frutos de 
Azadiractha indica (Meliacea) (2 ppm) sobre as teleóginas do carrapato Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus no município de Satuba, Alagoas, e observaram que os 
princípios ativos e os extratos vegetais não foram eficientes sobre a  sobrevivência 
das teleóginas.

Costa (2010) em Passos, Minas Gerais, comprovou em teste in vitro a 
ineficiência do princípio ativo amitraz já que as teleóginas apresentaram maior tempo 
de sobrevivência quando comparado com extrato vegetal de folhas de Azadiractha 
indica (Meliacea).

Quanto ao peso das fêmeas e peso dos ovos, ainda que a associação de 
Clorpirifós+Cipermetrina tenha diminuindo o tempo de sobrevivência das teleóginas 
era esperado que consequentemente afetasse negativamente o peso das teleóginas 
e dos ovos e por fim a eficiência produtiva, contudo, é possível que as fêmeas 
tenham potencializado a postura pelo menor tempo de vida e ainda é possível que 
a diferença em número de dias tenha sido pequena e não tenha afetado os outros 
resultados.

A eficiência produtiva a característica dentre todas as avaliadas a mais 
indicada para determinação do carrapaticida adequado esta deve definir a indicação 
deste trabalho, onde todos os carrapaticidas estudados podem ser utilizados. 
Contudo, a literatura trás uma variação de resultados grande em função da resistência 
dos carrapatos aos carrapaticidas utilizados nas propriedades estudadas, em todas 
aas regiões do Brasil.

O carrapaticida atua de forma local e portanto outros resultados podem ser 
observados como como mostram os estudos realizados por Junges et al. (2013) 
com os princípios ativos amitraz, cipermetrina e deltametrina em três propriedades, 
localizadas no município de Bonfim, Roraima, verificaram que o tratamento com o 
princípio ativo deltametrina mostrou-se mais eficiente na inibição da ovoposição das 
teleóginas em uma propriedade, com o outro a base de cipermetrina mais eficiente 
nas outras duas propriedades.
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Estudos conduzidos por Silva et al. (2005) no semiárido paraibano com os 
princípios ativos amitraz e cipermetrina, mostraram que o amitraz impossibilitou a 
ovoposição das teleóginas e apresentou eficiência do produto de 97,7%, o mesmo 
não ocorreu com a cipermetrina, cuja eficiência foi de 70,5%. Segundo os autores 
a menor eficiência da cipermetrina sobre as fêmeas ingurgitadas do carrapato 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus, pode ser explicada pelo uso indiscriminado 
destes produtos pelos criadores da região.

Em contrapartida, trabalhos realizados por Coelho et al. (2013) na região de 
Mossoró, Rio Grande do Norte, observaram que o amitraz apresentou eficiência 
de 84,6%, sendo inferior quando comparado a cipermetrina com eficiência média 
de 95,1%, em relação a inibição da ovoposição das teleóginas, isso mostra que 
os resultados de trabalhos que avaliam a eficiência de produtos carrapaticidas são 
respostas locais e extrapoladas para condições muito semelhantes.

Estudos realizados por Junges (2017) com os princípios ativos amitraz, 
cipermetrina e deltametrina em três propriedades, localizadas no município de Bonfim, 
Roraima, verificaram que o tratamento com o princípio ativo deltametrina mostrou-se 
mais eficiente na inibição da ovoposição das teleóginas em uma propriedade, com 
o outro a base de cipermetrina mais eficiente nas outras duas propriedades. Estes 
dois princípios ativos apresentaram eficiência média superior a 95,0%, enquanto, 
que o princípio ativo amitraz foi ineficaz nas três propriedades. Mostra-se assim 
que, as teleóginas utilizadas poderiam estar resistentes ao princípio ativo amitraz, 
não tendo a mesma capacidade de interferência na ovoposição desses parasitas.

Gomes et al. (2011) analisando os efeitos dos princípios ativos amitraz, 
deltametrina e associação de cipermetrina + coumafós, utilizados comercialmente 
sobre as teleóginas na zona Leste de Londrina, Paraná, observaram que a associação 
de cipermetrina + coumafós, mostrou-se mais eficiente inibindo completamente a 
ovoposição da teleógina. Como forma de driblar a resistência dos carrapatos aos 
carrapaticidas a indústria farmacêutica e até os produtores de leite tem feito uso de 
combinações, apresentando resultados satisfatórios. Entretanto, essas combinações 
podem ser perigosas sob o ponto de vista tanto de apressar a resistência, quanto em 
relação à intoxicação, não é recomendável, sob qualquer hipótese, que seja feita de 
forma empírica, devendo-se, sempre nesse caso, procurar no mercado alternativas 
possíveis (FURLONG; MARTINS; PRATA, 2007). De acordo com Furlong (2000) as 
associações contendo piretróides e organofosforados, atuando juntas aumentam 
a eficiência do produto carrapaticida no controle do carrapato Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus. 

Na bacia leiteira de Goiânia, GO, Carneiro et al. (1985) avaliaram sete 
princípios ativos amitraz, flumetrin, fenvalerato, chloromethiuron, diazinon, coumafós 
e deltametrina. Os autores observaram que apenas três das formulações (amitraz, 
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flumetrin e deltametrina) inibiram a ovoposição das teleóginas, apresentando valor 
médio superior a 95,0%. A resistência dos carrapatos Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus tende a se agravar em decorrência das falhas de manejo. Essas 
falhas podem ser resumidas em uso sistemático de um único produto ou classe 
carrapaticida, tratamento vinculado à ocorrência de formas adultas, número 
excessivo de aplicações anuais (FARIAS, N .A; RUAS, J. L; SANTOS, T. R. B., 
2008).

4 | 	CONCLUSÃO
Todo os princípios ativos avaliados apresentam eficiência semelhante 

e podem ser indicados para controle de carrapatos na propriedade de São Luiz 
localizada no município de Viçosa-AL.
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